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TtíOGRAPHU  BO  Echo  CvILBJlSÍ?' 


SENHORES  MF.MBIW  T)A  iíSEMBLÊA.  LEGISLATIVA 
PROM.NC1AL. 


Cabe  mo  a  sali.laçflo  de  f.<1!char- vo«  on  ante» 
fi-liriliir  a  Província  pela  vos^a  reunião  c  do  vir 
j„.|,i  segunda  voz  a  e>lc  recinto  cumprir  a  obri  ■ 
jr-.çao  mo  impõem  o  An.  S.c  da  Lei  das  ile- 
l'orma>  á  Constituição  cl"  l»1!'rrm- 

Serei  breve:  por  quanto,  tendo  havido  pouca 
ahi-raçãn.  de  l»nn  anuo  a  esta  parte,  nos  negoems 
il.->la  Província,  não  poderia  la/.cr  vos  circunstan- 
ciada cxpo.içào  dolles,  seu.  reproduzir  cm  gran  - 
d,,  parle,  a*  ideas  consignadas  no  me.n  primeiro 
Helaleri.  ;  r.-|»-liçâo  que  julgo  tão  desnecessária 
quão  [';i-lid'u.>a  |>ara  \ò>. 

Oru.  dos  m.sm.s  sentimentos  dc  patriotismo  o 
d,>  IimI  adhesão  ao  Nosso  Monarca,  não  começarei 
,«-„).  primeiro,  congratular- mo  comvosco  pela 
saúde  que  a  Divina  IWidoncia  tem  continuado 
*a  m.ioruar  a  S.  M.  o  Imperador  e  aos  Augustos 
M,n.bros  da  Família  Imperial,  a  Cuja  Preciosa 
KxMencia  estão  inlimamenlc  ligadas  a  prosperi- 
dade e  a  gb.rh  do  Bra/.il. 

C.mmi  alulemo  nos  lambem  ,  Senhores  ,  pelas 
poliria!  ha  pouco  chegadas  dussuccessos  occorri- 
V.os  no  Kio  da  l'rala.  Parece  próxima  a  terminar- 
ia a  questão  que  aili  se  debate;  e  entre  os  bens  que 
j-rumelie  a  sua  solução  podemos  provavelmente, 
cmiara  l'ran«iuia  da  navegação  dos  rios  Paraguay 
<>  Paraná  que,  lacilitunuo  as  nessas  ccumiuuica- 
o.cs  com  o  Atlântico,  c  abrindo  nos  relações  com- 
úicrciacs  couj  os  Povos  cotisuuiidorcs  des  produc- 


■  ios  Jó  nis^o  só!o,  Jove  poderosamente  conlribrrr 
para  o  crescimento  da  nos«a  população  c  para 
o  desenvolvimento  da  nossa  industria  rural  e  mi- 
neira. 

Já  qne  tive  occasião  dc  foliar  cm  industria  mi- 
neira, dir-voshei  que  he  lambem  dc  esperar  que 
este  definhado  ramo  dc  riqueza  da  Província  lo- 
me  vigor  com  os  trabalhos  dc  huma  Companhia 
de  mineração  que  se  organisou  na  Corte  com  a 
onlorisação  do  Governo  imperial,  e  cujos  ageutes 
devem  estar  em  caminho  para  esta  Capital. 

Fallccco  nos  primeiros  dias  dcslc  anno  o  res- 
peitável ancião  que  representava  esta  Província 
no  Senado. 

As  eleições  a  qne  deveis  o  vosso  mandato  fi- 
zerão-so  com  plena  liberdade  e  sem  tumulto:  o 

.exame  de  alguma  irregularidade  que  possa  ter 
havido  nas  operações  de  hum  ou  oulro  Collegio 

/eleitoral  he  objecto  da  vossa  privativa  competência. 

TRANQUILIDADE  E  SEGURANÇA  PUBLICA. 

As  amigáveis  relações  existentes  entre  o  Gabi- 
nete Imperial  c  os  Governos  das  Republicas  limí- 
trofes a  esta  Província  afianção-oos  a  conservação 
tia  paz  externa. 

No  decurso  dos  mezes  de  Setembro  c  Outubro 
motins  militares  pcrlubarão  momentaneamente  I 
.orderr,  nas  extremidades  de  Sul  e  Norte  da  nossa 
Fronteira.  A  pequena  guarnição  do  Forte  do  Prin- 
cipe  negou  obediência  ao  Sargento  que,  pelo 


.írcímenlo  do  Commandante,  eslava  interinamen- 
te revestido  do  cominando;  submellco  sc  porcua 
sem  a  menor  rclnclancia  ao  Official  que  ibi  do 
Mato  Grosso  substituir  o  fallccido.  O  outro  motim, 
occorrido  cm  Coimbra,  teve  proporções  hum  tan- 
to maiores:  a  respectiva  guarnição,  na  ausência 
do  Commandante  Gera!,  que  linha  vindo  a  esta 
Capital  em  serviço,  instirgio-se  ,  expcllio  a  sua 
oílicialidadc  que  constava  de  3  Alferes,  acclamou, 
por  Commandante  hum  Tenente  da  3."  classe  do 
Exercito,  que  se  achava  residindo  em  Albuquer- 
que, edirigio-me  huma  petição  em  que  requeria 
a  remoção  do  referido  Commandante  Geral  e  dos 
Ofljciacs  cxpellidos.  Assim  que  live  conhecimento 
deste  acontecimento  ordenei  que  o  Cominandanta 
das  Armas  partisse  immedialamente  para  aqnella 
Fronteira  com  toda  a  força  disponível  que  existia 
nesta  Cidade.  Não  obstante  a  promptidão  que 
houve  nesta  expedição,  já  antes  de  ella  chegar  ao 
seu  destino,  havia  sido  completamente  restabele- 
cida a  ordem  pelas  aclivas  c  acertadas  diligencias 
do  Commandante  Geral,  coadjuvado  por  seus  of- 
ficiaes  e  por  huma  força  de  militares  c  paisanos 
que  reunira  em  Albuquerque,  oude  chegara  pou- 
cos dias  depois  da  sublevação. 

Estão  presos  e  entregues  á  justiça  militar  os 
autores  e  fautores  desses  atlcnudns  contra  a  dis- 
ciplina, os  quacs  forão  aliás  fados  isolados,  sem 
combinação,  e  que  não  acharão  o  menor  apoio  oti 
sympaihia  na  população,  nem  nas  fileiras  da  força 
militar  que  guarnece  os  demais  pontos  da  Pro- 
víncia. 
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Por  deploráveis  qnc  scjão  .semelhante  miccospos, 
.a  sua  duração  foi  tão  ojtheuirra,  e  tão  circuns- 
cripla  a  Mia  arção,  f|uc  não  {tll»  r;irão  a  perfeita 
.Iranquillidade  de  que  tem  gosado  c  continua  a  go- 
sar  a  iYoviniia.  A  índole  dos  .-cus  habitantes,  c 
o  conhecimento   que  tem  dos  seus  verdadeiros 
inlere>sos  afianção  nos  íjiip,  nrnliuin  risco  correm 
a  paz  interna  o  a  ordem  hgal.  Juljro  mesmo,  c 
dign  o  com  especial  saíi>fação,  que  diininnio  sen- 
sivelmente de  inlon>i  Jade  a  indi>posição  existente 
entre  os  partidos.   H  se  novos  elementos  do  dis- 
córdia não  vierem  contrariar  a  feliz  tendência  dos 
espirites  para  o  tolerância,  -he  de  esperar  que  to- 
dos hão  de  praticamente  convcncer-sc  de  que  a 
diversidade  das  opiniões  pôde  livremente  manifes- 
tar-se,  sem  produzir  rancores  c  paixões  odientas 
que  lã-i  funesta  influencia  exercem  sobre  o  com- 
Uiiim  bem  estar  c  os  co-lumcs  publicos. 

Não  devo  couiiudo  caíar-vos  que  apparecoo 
entre  os  poucos  habitantes  da  desventurada  Ci- 
dade de  iialo  Grosso  lmina  zizania  que,  se  tomas- 
se incremento,  poderia  produzir  desagradáveis  oc- 
cunoiicia>:  na  impossibilidade  de.  proceder  a  hu- 
ma  exacta  investigação,  e  tendo  motivo  de  pensar 
que  a  semrazão  senão  adiava  Ioda  de  hum  lado, 
)-.dgnei  que  com  alguma  mudança  nas  autoridades 
loraes  serenai  ião  os  ânimos;  o  segundo  os  ulti- 
mas participações  recebidas  consta  com  clleilo  não 
ler  havido  novidade. 

Jioma  minuciosa  informação  oíTkial  que  me  foi 
pinú:  liudy  pelo  Ur.  Clície  de  Policia  habilita  me 
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para  expor  vo«  os  seguintes  factos,  per  mele  rpre 
ciareis  o  estado  cm  que  se,  acha  nitre  nós  a  se- 
gurança da  vida  o  a  da  propriedade. 

Perpetrarão  se  no  anuo  do  nove  homicí- 

dios, e  mais  dous  lii i  rão  principio  de  execução, 
mas  não  checarão  a  consumar  se  Consta  ler  ha- 
vido  mais  dons  casos  de  morte;  porem  depois  das 
mais  escrupulosas  averiguações  e  exames,  rero- 
nheceo  se  epie  hum  provinha  de  haver  deixado 
levar  (  provavelmente  por  ebriedade  )  o  individuo 
cujo  cadáver  foi  achado  nas  immodi:  çõ"s  do  Por- 
to Geral  desta  Cidade;  o  outro  í'..i  hum  suicídio 
por  estrangulação.  Aiubos  os  um  rios  eruu  es- 
cravos. 

Derão  se  sete  casos  de  ferimentos  graves  e.  qun> 
torze  do  leves  offonsas  physicas,  huni  de  roulio  e 
sele  de  furtos.  Lie  provável  que  muitos  mais  cri- 
mes do  género  desles  últimos,  e  deferimentos  1<í- 
ves  tenhão  sido  couimeltidos  sem  que  a  nolicia 
delles  chegasse,  á  Capital,  nem  mesmo  ao  conhe- 
cimento das  autoridades  locacs;  succedendo  mui- 
tas vezes  que  os  próprios  oflendidos  e  prejudicados 
ne"-ão  sc  a  fazer  as  declarações '  necessárias. 

Commetlerão  se  Ires  roubos  cie  escravos:  re- 
correndo porem  a  policia  com  vigor  furão  o*  es- 
cravos reconduzidos  c  entregues  aos  seus  donos. 

Notai,  Senhores,  que  uuasi  lodos  os  menciona- 
dos crimes  forão  perpetrados  em  Freguozias  mais 
ou  menos  distantes  da  Capital,  onde,  a  população 
está  disseminada,  e  a  policia,  definida  de  meios 
de  prevenção,  pouco  pôde  fazer,,  uâo  obslanle-o^ 
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zelo  com  qne  algumas  autoridades  subalternas  se- 
gnndão  a  activa  vigilanria  d0  seu  Chefe. 

^  Al-mnfs  mortrs  c  depredações  ibrão  commet- 
Ui.as  pel.-»<  índios  Coroados  que  va^ueiflo  pej;,s 
cabeceiras  d.,  rio  S.  Lourenço,  c  j,,l0s  Cnbixise 
ilaiinbarós  que  iníbslãr.  o  Distrielo  de  Maio  Gros- 
5».  Tratando  da  Força  Publica  d  ir  vos  liei  as  me- 
u«3as  que  pude  tomar  para  a  protecção  dos  viau- 
oanles  c  dos  estabelecimentos  ruraes  expostos  a 
um.llos  dos  índios.  Se,  para  escarmentar  a  estes 
e  rcpnaur  as  suas  correrias,  se  fizer  absolulamen- 
lc  necessária  a  expedição  de  bandeiras,  procurarei 
nUwal-a,,  prescrev,ndo  lhes  quc,  com  o  menor 
pottivel  sacrifício  de  vidas  se  esforcem  para  apri. 
s.onar  índios  adultos,  e  offerecendo  hum  premio 
Fios  que  „io  forem  apresentados  vivos  e  sãos 
J^cs  prwioneinw.  passando  algum  tempo  entre 
»o«,  aprendendo  a  „ní„  língua,  e  certificando  sc 

,  noiH*  l'acificas  i-^Çõu*,  poderão,  voltando 

dianeiros.    O  Governo  ImnenM   ,  n 

t„T°  !°  '''l"0™'-".  «™  «mor!,  ?  „  ™ ^  " 


DIVISÃO  TERRITORIAL. 
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À  Freguczia  tio  Piqniri  continua,  por  falta  ií 
pe  pulação,  a  ser  meramente  nominal. 

Proccdco  sc  á  qualificação  do  volantes  c  subse- 
quente, eleição  de  Juizes  dc  Paz  na  nova  Fregnezia 
da  Guia  que,  antecedentemente  provida  de  Pa- 
rodio e  de  Autoridades  policiaes,  ficou  assim  cota. 
pletatuenle  organisnila. 

Fcz-se  lambem  uova  qualificação  e  nova  eleição 
de  Juizes  de  Paz  na  Freguezia  das  Brotas,  em 
razão  de  ter  sido  desmembrada  do  seu  território 
a  quasi  totalidade  do  da  sobredita  Freguczia  da 
Guia. 

Os  óbvios  inconvenientes  que  resullão  de  não 
cslareai  legal  c  precisamente  determinados  os  li- 
mites da  maior  parle  das  Freguezias  fazem  sentir 
a  necessidade  de  restaurar  se  n  Lei  N.  9  de  28  de' 
Junho  de  1850,  emendando  sc  conveniente- 
mente o  plano  de  circumscripção  que  a  acom 
panha.  Devo  porem  confessar- vos  que.  as  infir- 
mações que  pude  colher  sobre  este  assumpto  , 
que  estudei  com  Ioda  a  allnição  que  merece  , 
não  nic  habililão  para  exprimir- vos  hum  juizo 
definitivo  a  respeito  das  correcções  que  se  devem 
fazer  ao  citado  plano. 

Sabeis,  Senhores,  que  na  Fregnezia  de  Albu- 
querque lemos  duas  povoações  rom  esse  mesmo 
nome.  ambas  na  margem  direita  do  Paraguay: 
huuia,  erecta  ha  mais  de  70  annos  na  beira  do 
rio.e  no  lugar  onde  este  encosta -sc  ás  terras  altas; 
a  outra  de  origem  muito  mais  recente  situada- 
■wnsi  defronte  da  foz  do  rio  de  Miranda,  e  distas»- 


ro 

te  do  Paraguay  consa  de  huma  legou.  Penso  qn- 
haveria  vantagem  cm  mudar  sc  desta  para  aquella 
a  sede  da  matriz  da  Freguesia;  c  ta!  I,c  também 
a  opinião  do  Exm.  c  Rvm.  Bispo  Dio^nn.,.  .!■,« 
respectivas  Atiloridades  civis  e  ccciCMaslíca,  c  d«>- 
onlras  pessoas  a  quem  consultei.  Devo  cnlrplatito 
acrescentar  que  sc  esta  mudança  sc  fizesse  rep  mi- 
lina  c  imiocdialamcnte  seria  mal  aceita  dos  par- 
liculares  de  alguma  fortuna  residentes  na  povoa- 
rão moderna.  No  caso  pois  de  partilhardes  meu 
modo  de  pensar  a  este  respeito,  entendo  q„(,  bas- 
tará por  óra  qne  o  manifesteis  de  qualquer  ,„a. 
ne.ra  como  v.  g.  autorisando  a  Presidência  para 
mandar  reparar  a  pequena  igreja  da  antiga  po- 
voação. Assim,  lodos  poderão  preparar- se  rom 
anlic.pação.  e  cllVcluar  so- ha  a  referida  mudança- 
sem  opposição  nem  prejuízo  dc  maior  monta.' 

FORÇA  PUBLICA. 

O  estado  efícelivo  dos  Corpos  de  Iin|13  fI> 
Companhia  de  Pedestres  e  da  de  Imperiae  Via  ! 
nl  e.ros  he  de  1:234  praças,  ialt.nclo  237  ara 
jtueirar  o  estado  completo.  1 

Concluirão  se  os  trabalhos  preparatórios  relati- 
vos a  nova  orgamsaçSo  da  Guarda  Nacional  , 
conlormidade  da  Lei  N.  602  de  19  do  Z  V 
de  1,S5í)   f)  •  .    i.  c  ^lembro 

Z  ír,i         *la«nenlo  dêo  em  toda  a  Provin 
ca  òm  g„,Pd„  para  0  smico  '  ",*,„- 

para  o  de  reserva.  Em  Janeiro  ultimo  rL  jao 
br.  M.n.stro  da  Jusl.iça  0  prej,clo  ú(i       »    '  Jo 

qno  mepareceo  mais  conveniente,  e  esíer    f  t  " 
daqma  poucos  mezes  poder- se  ha  con  íf  •  1 
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possa,  melhor  do  que  até  agora,  preencher  o  fia» 

;,  (jllc  lie  lll^liliudo. 

O  Governo  Imperial,  a  quem  representei  so- 
bre, a  tlilíictilcla.Io  de  complelar-sc  ,  pelo  reern- 
lauuMilo  voluntário  ou  obrigado,  a  Força  militar 
mantida  pelo  Estado,  a  sobro  a  iuMifliciencia  da 
mesma  Força  para  guarnecer  os  pontos  militares 
da  Fronteira  e  fazer  o  serviço  que  exigem  a  po- 
licia e  a  segurança  interna  da  Provincia,  aulori- 
sfu  uie  para  mandar  destacar  tantos  Guardas  Na- 
cionaes  quantos  fossem  precisos  para  elevar  os 
Corpos  de  linha  ao  seu  estado  completo.  Julgo 
dever  usar  sobriamente  dcsl3  autorisação,  a  íiui 
de  não  occasionar  desnecessária  despeza  á  Fazen- 
da Publico,  e  escusado  vexame  aos  guardas.  Fo- 
■100  u«  lacados    kO   guardas  no  Município  de 
Mato  Grosso  com  o  fim  principal  dc  darse  al- 
guma protecção  aos  Arraiacs  e  estabelecimentos 
ruraes  infestados  pelos  índios.  Restabelecerão-' 
se  nas  \illas  do  Diamantino  e  do  Poconé  os  pe- 
cmenos  destacamentos  policiars  que  não  cessarão 
de.  reclamar  as  respectivas  Autoridades;  empre- 
garão-se  ni5to  2G  guardas,  e  finalmente  lorão  des- 
tacados 15  guardas  para  reforço  da  guarnição  des- 
ta Cidade,  já  diminuta  e  ainda  ultimamente  des- 
falcada por  ter-sc  restabelecido  o  destacamento 
da  Kstiva,  e  angmentado  o  numero  de  praças  do 
do  Rio- grande  para  a  protecção  dos  viandantes 
na  otraua  de  Goyaz.    O  destacamento  do  San- 
grador grande  na  mesma  estrada,  lendo  sido  no 
decurso  do  anno  passado  inquietado  pelos  Índios» 
•&i  lambem  couvunicnlcmenlo  reforçado. 
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RENDAS  PUBLICAS. 

Lastimo  tnr  de  repelir  vos  esta  Irislc  verdade, 
tanlas  vezes  demonstrada,  qne  a  nossa  Receita  não 
chega  para  occorrer  ás  urgentes  necessidades  do 
serviço  publico. 

Polo  orçamento,  que  mandei  organisnr,  da  des* 
peza  para  o  exercicio  de  1S52  —  ÍS53  ,  vereis 
que  cerceou  se  mais  de  dezcsole  por  cenlo  da 
quantia  já  tão  mesquinha  decretada  para  a  despeza 
do  cxercicio  corrente.  Não  tne  parece  possivel  le- 
var mais  longe  a  economia,  a  oicnos  de  privar  par- 
le da  população  do  ensino  primário  que  lhe  ga- 
rante a  Constituição,  ou  deixar  de  retribuir  servi- 
ços que  a  tnesma  Constituição  entendeo  não  de- 
verem ser  gratuitos.  Não  obstante  as  redacções 
feitas  ainda  teremos  provavelmente  hum  deficit 
notável,  que  não  vejo  possais  supprir  senão  aug- 
inentando  o  onns  que  já  pesa  sobre  o  povo,  ou 
solicitando  da  equidade  da  Asseuibléa  Geral  Le- 
gislativa que  soccorra  a  nossa  receita  com  o  sub- 
sidio ancual  de  pelo  menos  dez  a  doze  contos 
de  reis. 

Poderia  na  verdade  minorar  hum  tanto  o  men- 
cionado deficit,  se  os  impostos  estabelecidos  Tos- 
sem mais  exactamente  arrecadados;  mas  confesso- 
vos  ingenuamente  que  não  me  occorrem  os  meios 
práticos  que  para  isto  se  possão  efiicazmenle  em- 
pregar. A  maior  diíficuldade  que  lenho  encontra- 
do, e  que  não  pude  superar,  lie  o  não  haver  pes- 
soas idóneas  o  devidamcnle  afiançadas  que  queirão 
servir  de  Colleclores  em  muitos  Districlos:  não 
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sí-ndo  compensados  pelo  escasso  rendimento  dís 
tiics  empregos  o  trabalho  da  cobrança  dos  impos- 
tos e  o-s  compromellimcnlos  que  delia  resullão. 

Esta  falta  de  pessoal  para  muitas  Colleclorias  he 
a  causa  de  se  não  lerem  cumprido  vários  Actos 
legislativos  do  anno  passado,  como  sejão  o  Art. 
j.c  da  Resolução  N.c  li,  que  estabelece  mercados 
em  quasi  lodos  os  Dislriclos;  a  Lei  N.°  2  sobre  o 
dizimo  do  gado;  o  Art.  7  da  Lei  N.°  8  que  crêa 
Agonies  da  Procuradoria  Fiscal,  e  ainda  outros. 
Foi  também  principal  senão  exclusivamente  por 
rsla  razão  que  deixoi  de  expedir  os  Regulamentos 
a  qne  se  refere  o  Art.  6  da  ullitna  lei  citada. 

O  Dizimo  da  lavoura  nos  annos  anteriores  ao 
de  1850  produzia  de  2  a  3  contos  de  reis  collec. 
tados  em  toda  a  Província.  Pela  fundação  dos 
mercados  elovou  se  no  exercido  dc  1850— J  851 
a  ll:61Zi$771,  só  nos  Districtos  correspondentes 
aos  mesmos  mercados.  Este  anno  será  menor  o 
rendimento  por  ler-se  reduzido  de  metade  a  taxa 
relativa  a  muitos  géneros;  mas  assim  mesmo  cons- 
lilue  o  ramo  mais  importante  da  receita. 

Este  feliz  resultado  ea  conveniência  de  haver 
uniformidade  de  systema  forão  sem  duvida  os  mo- 
tivos que  levarão  os  Legisladores  de  1851  a  es- 
tabelecer o  mesmo  modo  de  percepção  nos  demais 
Districtos  da  Província.  Creio,  porem,  Senho- 
res, que  esta  medida,  que  aliás  se  não  pode  levar 
á  effeito,  como  ainda  agora  vos  disse,  não  teria 
■produzido  o  dezejado  resultado;  por  quanto  o 
elevado  rendimento  dos  mercados  existentes  hk 


■  firvíiki  ao  considerável  rrnsnroo  que  se  fi>z  nosí ;* 
í!idado,  onde,  está  aglomerada  a  população;  eir- 
c  11  si  si;,  nr  i  ;i  que  se  não  dá  nas  (ti  Iras  Freguezias, 
t-iijos  habitantes  vivem,  como  palieis,  cin  silios 
diíporsos,  c  só  cm  cetins  c  pouco  frequentes  cc- 
casiões  se  rciniem  na  povoação.  Entendo  pois  que, 
c (uiíitv,  !!í]<i  sc  os  mercados  dos  Dislrictos  da  Ca- 

•jiilal  o  de  1'edro  2.%  convém  estabelecer,  nas 
desunis  Pregiiezias,  nnlro  syslcma  de  arrecadação 
cio  dizimo  da  lavoura,  bom  como  do  dizimo  do 
£  do  em  ioda  a  Provinda,  imposto  csle  cujo  ren- 
dimento he  insignificante  a  pezar  do  desenvolvi- 
mento que  Irm  tomado  a  criação  do  gado  vaccuui. 
Parece- me  este  objecto  merecedor  dc  especial 
alíençiio  vossa, 

Tendo  sido  revogada  a  Lei  N.c  il  do  h  do  Maio 
de  ISSS  pela  Ld  N.c  9  de  1]  de  Maio  delSWi, 
ficou  sem  correctivo  a  fi  ando  que  pôde  haver  na 
manifestação  do  preço  dos  escravos  comprados  , 
ou  doados,  para  o  pagamento  do  respectivo  im- 
posto, í-crá  nlil  que  providencieis  a  csle  respeito, 
o  qn°  por  esta  occasião  retoqueis  a  cilada  Lei  N.c 
9,  cuja  observando  i«rna  se  muitas  vezes  jrrovosa, 
mormente  para  os  Cidadãos  que  residem  algum 
lanlo  distante  das  Colleclorias. 

O  imposto  de  50^000  reis  sobre  cada  huma 
liojica  em  que  se  manipularem  remédios,  lie  mui- 
to peando,  entretanto  que  pouco  rende,  e  a  sua 
ex.icla  cobrança  daria  lugar  a  não  poucos  vexa- 
mes e  lai  las  de  equidade  á  vista  dc.  estado  em  qae 
,aeba  se  entre  nós  o  exercido  cia  medicina  e  da 
•.pharmacia. 
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EfcPÃSTIGÔxS  PUBLICAS. ' 

A  Fcnci;:;i;>  ua  Presidência  marcha  com  a  ros- 
4umada  regularidade;  assíduos  o  morigcra dos  os 
*fíiis  Empregados,  não  obstanlo  a  mosfjuíniirz  doá 
ordenados  r;ue  percebem,  rivalisflo  do  >:ê!o  toiri 
o  seu  honrado  u  inlelligvnle  Chefe.  A  escritura- 
ção está  cm  dia. 

Tendo  estado,  ali;  o  mez  dc  Abril  próximo  íin- 
do,  iiiliiibililuda  para  funecionar  a  única  Lvpogra- 
phia  que  existe  nusia  Província,  só  então  podc-s.j 
dar  principio  a  impressão  dos  actos  Legislativos' 
decretados  na' ultima  Sessão.  Par  esta  razão  não 
liverão  os  referidos  Aclos  Legislativos  toda  a  pu- 
blicidade que  /'ura  para  desejar. 

A  Estação  das  Rendas  Provinciacs  tem  tido  al- 
guma :i  Iteração  no  seu  po.ssoal  de  hum  anuo  a 
fila  parlo.  O  Contador,  o  Ciliciai  maior  e  o  Pro- 
curador Fisc  al  íbrão  subMittiidos,  tendo  o  primei- 
ro sido  tlcaiíUido  por  sentença,  c  pedido  demissão- 
os  outros  dons.  Furão  conservados  os  demais  Em- 
pregados, c  nemeei  mais  hum  Amanuense  para  o 
íia:  indicado  no  Ari.  i  da  Lei  vigente  de  des- 
pezas. 

O  serviço  cicuta  Repartição  tem  sensivelmente 
melhorado.  llognhirisou- so  a  escrituração;  tor- 
sou-sc  a  fiscnlisacão  mais  eíTecliva;  tomarão  se 
as  contas  dc  diversos  Collectores;  e  não  me  consta- 
efue  deixasse  de  haver,  como  expressamente  o  re- 
commendoi,  amais  imparcial  equidade  na  dislri- 
■Wução  dos  dinheiros  públicos. 
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Tem  sido  igualmente  salisfactorio  o  serviço  das 
Collectorias  da  Capital  e  dos  Mercados  do  1."  e 
2.°  Districlo;  havendo  da  parle  dos  respectivos 
Collectores  zelo  na  arrecadação  ,  exactidão  nas 
contas  e  pontualidade  na  remessa  mensal  das» 
quantias  arrecadadas. 

Sinto  não  poder  dizer  onlro  tanto  das  Collec- 
torias de  algumas  Frcguezias,  cujos  agentes  tem 
mostrado  pouco  zelo  no  cumprimento  dos  seu6 
deveres. 

Pela  .Resolução  N.°  6  do  anno  passado  fui  an« 
torisado  para  reformar  a  Repartição  das  Rendas. 
Por  mais  que  me  lisongoasse  este  sinal  de  con- 
fiança da  parte  da  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial, não  liz  uso  desta  aulorisação,  por  não  mo 
parecer  urgente  a  reforma,  visto  que  com  as  pou- 
cas modificações  que  se  fizerão,  pode  soflrivcl- 
menle  funecionar  a  dita  Repartição;  e  tambetn 
por  que,  convindo  haver  a  possível  analogia  en- 
tre a  administração  das  Rendas  Geraes  e  a  das- 
Rendas  Provinciaes,  julguei  dever  esperar  que  so 
vulgarisasse  o  conhecimento  da  reforma  ultima- 
mente feita  na  organisação  do  Thesouro  e  das- 
Thesourarias,  para  que  esta  organisação  sirva,  no 
que  for  possível,  de  modelo  á  da  Contadoria  Pro- 
vincial. 

Usando  em  parle  da  faculdade  que  me  dêo  o- 
Art.  21  da  Lei  N.°  S  de  1851,  incumbi  ás  Col- 
j-xtorias  dos  Mercados  a  cobrança  do  imposto  de 
1$600  sobre  o  gado  do  consumo,  que  mandei 
desannexar  da  Collectoria  da  Capital:  Esla  mediei* 


aie  pareceonccossaria  para  compensar,  dCialgomff 
sorte,  a  diminuição  que  produzio.no  rendimento' 
tios  Mercados  a  redncção  do  imposto  sobre  os 
géneros  de  consumo;  o  que  ía  dando,  lugar  a  qtio 
não  quizessem  continuar  a  servir  os  acluaes  Col- 
Icclores,  e  não  se  achasse  quem  os  subslituisse 
eom  conveniência  do  serviço. 

CULTO  RELIGIOSO.- 

Mandei  por  á  disposição  do  Exm.  eRvm.  Bispe 
Biocesano  inttadeda,  consignação  decretada  para 
compra  de  alfaias  para  as  Igrejas  Matrizes  da  Pro- 
víncia. Pelo  cuidadoso  zelo  do  dignissirao  Prela- 
do, essa  menos  que  medica  qnanlia  foi  sufficien- 
le,  não  só  para  acudir  às-  precisões  mais  urgen- 
les,  como  para  comprar  indispensáveis  vasos  sa- 
grados que  serão  opportunamente  remellidos  pa- 
ra aFreguezia  de  S.ta  Anna  do  Paranahyba,  aié 
agora  "desprovida  dclles ;  e  ainda  declarou-  me 
S.  Ex.  Rvm.a  que,  em  rigor  de  economia,  po- 
dia-se  dispensar  de  consignação  para  esta*  rubrica 
do  futnro  anno  financeiro. 

As  Igrejas  Matrizes  de  todas  as  Parochias  ne- 
cessitão  de  concertos  è  reparos.  Ha  poucos  dias 
ordenei  que  se  désse  a  devida  applicação  á  quan- 
tia' de  Ít00$000  para  isto  decretada  na  Lei  vi- 
dente. Ainda  se  não  dêo  principio  á  edificação 
da  Matriz  de  Miranda,  onde  celebra-se  o  , Serviço' 
Divino  ní  Capella  do . Presidio  militar.- 


INSTSHJGSSO  PUBLICA. 

Em  virludo  da  Legislação  em  vigor  ha  linivu 
escola  de  primeiras  leiras  em  cada  Freguezia,  o 
mais  huma  para  meninas  nosla  Capital.  Toda* , 
menos  a  dc  Diamantino,  estão  providas  de  mes- 
tres, e,  segundo  as  ultimas  participações,  são  fre- 


quentadas  pelo  sej 

íuinle  numero  de  aluamos. 

Nesta  Cidade. 

.    .    59  meninos. 

»  • 

.    30  meninas. 

Pedro  2.c.  . 

.    .    52  meninos. 

Guia.  .  . 

.    .  43 

brotas.    .  . 

.  17 

Livra  mento.  . 

.    .  32 

Rio  abaixo.  . 

.    .  20 

Chapada.  .  . 

.    .  9 

Albuquerque. 

.    .  41 

Miranda.  .  . 

.    .  10 

Paranahyba  . 

.    .  19 

Maio  Grosso. 

.    .  36 

Poconé.  .  . 

.    .  27 

Villa  Maria. 

.    -  11 

Rosario.  .  . 

.    .  2S 

Total.  .  .  . 

.    .  404 

Peza-me  dizer  que  o  ensino,  tanto  literário  co- 
mo religioso,  que  se  dá  nessas  escolas  continua  a 
ser  menos  salisfactorio,  c  não  dá  esperanças  d<>  me- 
lhorar. Muilos  senão  todos  os  mestres  tem  falia 
4c  capacidade  profissional;  o  as  poucas  pessoas  que 


irm  Mi(T;cimlo  ínMrncçSo  na  orlhogrnphia  c  na  arí. 
tlui.elica  pratica  para  poderem  soíIYivel  mente  cn. 
•inar  a  lo. ,  c«cr,vcr  c  contar,  preferem  segn.r  car. 
wir«  mais  lucrativa*  c  menos  pensionadas  '3o  que 
cua^.crlo,  q..o  ho  «nal  roinbuido,  c  melhor  o 

não  Vfdc  scr  l)rla  cscassCZ  dC  n°SSaS 

Enircianio  persisto  na  opinião  de  que  a  acquisi- 
cno  do  conhe-imenio  ainda  muito  impcrf.no  das 
primeiras  leiras  sempre  lio  hum  bom;  e.  por  uso 
Í5o  tenho  duvidado  jirovôr  as  cadeiras  vagas  cm 
feitos  que  o  exame  havia  mostrado  pouco  bato- 
cados par.  regei  os;  o  até  mo  pareeeo  cl ever  no 
. -lliear  interinamente  hum  candidato  que  íora  re- 
provado pelos  examinadores,  masque  não  julgue. 
-Lnos  idóneo  do  que  outro,  que   estão  servindo. 

Onanlo  ao  ensino  segundam,  nesta  Capital  ho 
,,mdnnlcs  frcqucnlão  a  Aula  de  Lalim  e  10  a  c.e 
Francex,  regidas  com  assiduidade  e  não  sem  pro- 
veito polo  mesmo  Professo,  A  Ani.  da  Gr  m- 
uiatica  latina  do  Poconé  conta  apenas  8  d.sc.Pulo>. 

A  \ula  de  Philosophia  racional  e  moral  desta 
Cidade  poucos  mezes  depois  do  .borla  ficou  «em 
discipulos;  o  Professor  pedio- me  a  sua  demissa* 
qllcnão  bcilciomdar-lb'.,oparocco.meiuuld 
L  de  novo  a  cadeira  cm  concurso. 

Em  altcncuo  4  exiguidade  das  rendas  provo, 
ciaes  e  6  pouca  probabilidade  de  haver  quem  rc,a 
com  a  Precisa  aptidão  as  cadena.  de  cns.no  secun- 
^  periLreadas  pela  Legislação,  n^  ei 

«oL.pl.r  no  Orçamento  tão  .omente  as  escoas 
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•primarias  o  as  í3 « n s  Aulas  jà  menciona  Jas. 

Progride  a  educação  literária  e  industrial  dos 
meninos  que  compõem  a  Companhia  dc  menores  do 
Arsenal  dc  Guerra;  principiou  cnlr'cllcs  nodecurso 
do  anno  passado  o  ensino  de  musica;  leve  porem 
de  cessar  o  do  desenho,  em  que  mui  lo  aproveita- 
rão, por  ler  se  retirado  para  a  Corte  o  pintor  da- 
qucllc  estabelecimento. 

ABESINISTRAÇÃO  EA  JUSTIÇA. 

Até  agora  não  ha  na  Província  outro  Jaiz  letra" 
do  alem  do  illuslrado  e  integro  magistrado,  que  oc- 
cupa  os  cargos  dc  Juiz  dc  Direito  c  Chefe  de  Po- 
licia. 

Não  obstante  a  boa  vontade  c  inteireza  com  que 
aWms  Cidadãos  servem  interinamente  os  lugares 
v;n;os  de  judicatura,  a  administração  da  justiça 
civil  c  criminal  está,  como  d'antes,  longe  deter 
acção  Ião  prompta  c  efftcaz  como  fora  para  de- 
•  zr.jar.  Conheceis  as  diversas  causas  a  que  se  deve 
isto  attribuir;  escuso  pois  fazer  de  novo  a  enume- 
ração delias. 

Em  fim  do  anno  passado  principiou  a  ter  exe- 
cução,  nos  Municípios  da  Capital,  de  Poconé  e  de 
Mato  Grosso,  a  Lei  N.  562  de  2  dc  Julho  de  1S50, 
que  marca  os  crimes  que  devem  ser  processados 
pelos  Juizes  Municipaes,  e  julgados  pelos  Juizes 
de  Direito. 

A  respeito  dos  crimes  dc  que  vos  fiz  menção, 
tratando  da  segurança  individual,  a.  Justiça  lor« 
•seguinte  procedimento. 
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Onze  Indivíduos  ha  indicados  autores  dos  nov« 
^'homicídios;  nenhum  dcllcs  podo  ser  ainda  defini- 
tivamente julgado;  seis  achão-se  presos;  quatro 
pronunciados.  Estão  cm  andamento  mais  cinco 
processos  alem  dos  que  já  teto  pronuncia. 

Dons  forão  os  delinquentes  de  tentativa  de  mor- 
te; hum  lie  morto;  o  outro  foi  julgado  e  absolvido. 

Os  sele  casos  de  ferimentos  graves  ti  verão  nov« 
autores;  cinco  estão  processados;  hum  está  preso; 
dons  morrerão. 

Pelos  qualorze  ferimentos  ou  offensas  physicas 
leves  forão  oito  indivíduos  processados;  quatro  de- 
finitivamente julgados  e  absolvidos;  dous  eslã» 
presos. 

O  crime  de  roubo  leve  por  autoi  huma  escra- 
Ta  que  foi  julgada  e  absolvida.  Pende  a  sentença, 
por  oppellação  da  parte  queixosa. 

Tres  indivíduos  achão  se  processados  por  fugi- 
da dos  presos  que  guardavão;  dous  no  foro  mili- 
tar c  hum  no  civil.    Todos  estão  presos. 

O  sentenciado  que  fugio  (da  casa  da  Misericór- 
dia onde  se  tratava)  já  foi  capturado. 

Por  nenhum  dos  furtos  mencionados  houve  pro- 
cesso; todos  os  prejudicados  porem  forão  indem- 
nisados  pelos  delinquentes.  O  maior  valor  furta- 
do não  excedeo  de  vinte  e  quatro  mil  reis. 

Deixou- sc  de  formar  culpa  aos  réos  dos  roubos 
de  escravos,  por  que  os  donos  destes  derão-se  por 
indemnisados  e  escusarão-se  a  intentar  acção  cri- 
.«únal  ou  a  ajudai  a. 


vi&s  dz  coaaasijNiCiçSo. 

Ã$  obras  do  Varadouro  entre  os  ribeirões  iNioae 
c  Brilhante  forão  desde  o  seu  começo  paralysadas- 
pelo  repentino  falicciuicnto  do  respectivo  Inspec- 
tor, o  que  deo  lugar  a  dispersnrom-so  os  numero" 
sos  Índios  quo  cslavão  justos  para  os  precisos  Ira" 
hallios.    Logo  que  tive  noticia  deste  infeliz  acon- 
tecimento, dei  as  providencias  que  mo  parecerão 
convenientes  para  quo  nãosc  inutilisasscm  as  despe- 
z,s  já  íeilas,  o  continuassem  os  serviços  principia- 
dos, sob  a  direcç5o  do  Cidadão  Joaquim  Francisco 
Lopes,  que  fora  o  explorador  do  novo  caminho,  e 
Oitava  ás  imrnedialas  ordens  do  finado  Inspector. 
Estas  providencias  porem  forão  cm  grande  pc.rl« 
frustradas  pela  sedição  de  Coimbra  e  subsequentes 
successos.    Acaba  dc  ser  nomeado  Inspector  das 
mencionadas  obras  o  Capitão  Vicente  Coelho-,  que 
irá  tomar  conta  delias  logo  qn;:  tiver  chegado  ao 
seu  destino  o  Oíficial  que  vai-siibsiitn.il  o  no  Conl- 
uiando d'a  Fronteira  do  Baixo  Paraguay. 

O  Governo  Imperial  consignou  para  os  referi- 
dos trabalhos,  no  presente  cxer:icio,  seis  contos 
de  reis.  Alem  disto  aulorisou-mc  o  mesmo  Governo 
para  despender  quatro  contos  dc  reis  com  a  aber- 
tura dehnnia  estrada  desta  Cidade  para  a  de  San- 
tarém na  Província  do  Pará;  e  dignando  sc  dc  afc- 
tender  ao  que  a  este  respeito  lhe  representei,  não 
só  consentiu  em  que  esta  ultima  quantia  fosse  ap- 
plicada  ao  melhoramento  das  estradas  que  vão  pa- 
ra a  Cerle  por  Goyaz  c  por  S.  Paulo,  como  ainda 
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jnandou  prr  á  disposição  da  Presidência  mais  qua- 
dro coutos  do  reis  para  o  mesmo  objecto. 

Foi  com  este  importante  auxilio  que  se  pode 
reconstruir  a  ponlc  do  Aricá  qne  e>!ava  insorvivel 
e  a  pequena  ponlc  do  Barbado.  Gastarão  sc  nis- 
lo  perto  de  Ires  contos  de  reis.  Pretendo  com 
os  rcslunlcs  cinco  contos  dar  andamento  a  rons- 
Irucção  de  huma  ponte  sobro  o  Coxipò  mirim  c 
de  outra  sobre  o  Sangrador  grande  na  estrada  de 
Goyaz;  e  bem  assim  completar  o  melhoramento 
da  passagem  do  referido  Aricá  e  pântano  aiija-centc. 

Para  uso  dos  viandantes  e  particularmente  dos 
estale-las  do  correio  da  Corle,  pozerão-se  canoas 
na  passagem  dos  rios  S.  Lourenço  e  Taquari. 

Tão  incontestável  he  a  utilidade  das  niencionu; 
das  obras  como  a  impossibilidade  pui  que  estaría- 
mos de  cmprehendèl  as  sc  não  tivesse  vindo  cni 
nosso  soccorro  a  solicitude  do  Governo  Imperial. 

O  transporte  que  se  fez  do  quatro  peças  de  ar- 
tilharia de  calibre  2ú,  da  ponte  do  Guaporé  para 
oftegislo  do  .laurii  dòo  occassão  d  que  sc  pozessc 
em  bom  estado.  n'huiua  extensão  de  vinte  e cinco 
legoas,  a  estrada  de  Mulo  Grosso  para  Villa  Marin,- 
sendo  a  metade  desla  distancia  na  grande,  mala  a 
que  deve  csla  Provinda  o  nome  de  Maio  Grossa. 
Não  aproveitando  porem  deste  beneficio  a  porção- 
da  eslrada  na  mala  alem  do  Guaporé,  o  seu  tran- 
sito torna- se  de  cada  vez  mais  difiicil. 

Nas  estradas  desta  Cidade  para  o  Diamantino 
e  para  o  Poconé,  nada  se  leni  podido  lazer  senão1 
bum  leve  concerto  na  ponte  do  ribeirão  do  Mac^ 
ques,  que  precisa  ue  maior  reparo. 
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Repnrarí5o-sc  ou  fizcrão-sc  de  novo  as  ba^ens 
tia  passagem  do  rio  Cuiabá  no  porto  dcsla  Capital, 
c  no  da  Freguesia  do  Rosario.  Construiose  tam- 
bém hum*  barca  para  a  passagem  do  Coxipó  mi- 
rim  na  estação  das  agoas. 

Providenciei  para  qne  se  fizessem  os  precisos 
exames,  a  fim  de  dar- se  principio  quanto  antes 
ao  melhoramento  da  estrada  dcsla  Cidade  para  a 
Chapada,  pela  serra  do  Quebra-gaoiella. 

Ser-vcs-ba  presente  a  correspondência  havida 
entre  a  Presidência,  a  Camara  do  Poconé  e  o  Ci- 
dadão Miguel  Alves  da  Cunha  a  cerca  do  serviço 
que  be  preciso  para  melhorar  o  transito  da  mata 
entre  os  dous  Sangradores  e  a  passagem  destes, 
aa  estrada  de  Villa  Maria. 

Mandar-vos-bci  igualmente  apresentar  a  corres- 
pondência que  tive  com  as  autoridades  da  Guia 
a  respeito  da  conslrucção  projectada  de  huma 
ponte  sobre  o  rio  Coxipò  uassii,  ede  outra  sobre 
©  ribeirão  do  Bandeira. 

CADÊAS. 

Ttasla  Capital,  os  réos  de  Justiça  continnão  a  es- 
tar agglomerados,  sem  dislineção  de  classe,  em 
huma  pequena  casa  contigua  ao  Quartel  militar,. 
Ainda  ha  pouco,  representei  ao  Senr.  Ministro 
da  Justiça  a  necessidade  que  temos  de  huma  Ca- 
d-êa  conveniente,  e  a  iusufficiencia  das  rendas  pro. 
vinciaes  para  emprehender  semelhante  construo 
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Esporo  que  com  mais  alguma  despesa,  alem 
tia  decretada,  poder-se  [ião  brevemente  concluir 
as  casas  de  prisão  da  Villa  do  Diamantino  c  da 
Freguezia  do  Rosario. 

O  Subdelegado  da  Freguezia  da  Chapada  oííe- 
receo-se  para  promover  huma  snbscripção  entro 
os  seus  cemparochianos  para  a  conslrucção  do 
huma  prisão  na  dita  Freguezia.  Talvez  seja  pre- 
ciso para  i»lo  algum  auxilio  do  Cofre  Provincial, 
qnc  convirá  prestar,  sendo  possível. 

Julgo  muito  conveniente  qnc  na  Freguezia  de 
S.la  Anna  do  Parnnahyba  se  edifique  a  prisão  cuja 
constrneção  foi  autorisada  pelo  ait.  11.  da  Lei  de 
k  de  Janeiro  de  JS50,  mas  que  até  agora  não  teve 
principio  de  execução. 

Escusado  hc  dizer  que  as  obras  começadas  ou 
projectadas  são  da  maior  simplicidade,  eredusidas 
ás  proporções  iniispensaveis  para  o  destino  que 
devem  ler. 

ESTAS  ELECI3KENT8S  ES  CAS2BABE* 

No  lúcido  e  circunstanciado  relatório  que  ser- 
vos-ha  rcmetlido  com  o  Balanço  e  Orçamento  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia  desta  Cidade,  encontra- 
reis todas  as  informações  que  podeis  dezejar  á  cerca 
do  Hospital  Geral  dy  N.  Senhora  da  Conceição  e 
do  Lazareto  de  S.  JcãoBaplisla,  únicos  estabeleci- 
mentos deste  género  que  possue  a  Província,  os 
quaes  conlinuão  a  ser  regidos  com  muito  zelos 
probidade. 
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ILLUE3ZSÍAÇÃG  DA  CAPITAS,.. 

A  despcza  com  este  objcclo  de  evidente  utilidade 
continua  a  ser  lei  la  pelo  Cofre  Provincial,  por  fal- 
ta de  meios  da  Camara  Municipal.  Ksta  dc.-pcza 
importou  este  anno  em  ileis  1:S00./J)00Ú; 

CAE3ASAS  MUNIGIPAES. 

Mandar  vos -liei  oppoitunamente  remcllcr  o'Ba.- 
lanços  e  respectivos  Quadros  que  me  lorão  envia- 
dos pelas  quatro  Camaras  Municipaes  da  Provín- 
cia em  cumprimento  da  Lei  N.°  6  de  5  de  Maio 
de  1837.  Ser-vos  hão  também  presentes  os  ile- 
lalorios  que  prescreve  o  Art.  5  da  dita  L"i. 
Avaliareis  os  motivos  que  allegi.a  Camara  da- Ca- 
pital por  nuo  apresentar  trabalho  mais  completo. 
Pelo  Relatório  da  Camara  de  Poconé  vireis  no  co- 
nhecimento das  principaes  precisões  daquelle  Mu- 
nicípio. Adiareis  no  da  Camara  do  Diamantino 
circunstanciadas  informações  da  mesma  natureza 
e  mais  algumas  observações  que  persuado  me  não 
julgareis  indignas  da  vossa  altenção.  Finalmente 
notareis  a  pouca  razão  com  que  a  Camara  dc  Mato 
Grosso  deixa  de  expor  as  suas  necessidades,  pre- 
textando que  aló  agora  não  lorão  remediadas; 
desconhecendo  assim  quanto  decretou  a  Assmn- 
bíca  Legislativa  Provincial  de  .1851  cm  beneficio 
daquclle  infeliz  Municipio,  que  na  verdade,  lanl-o 
]>c/a  sua  importância  como  pela  sua  decadência, 
deve  merecer- nos  a  maior,  contemplação  c  lodos- 
as possíveis  lavores. 


Serão  suhmcllidos  á  vossa  consideração  -dons 
Artigos  do  posturas  da  Camara  da  Capital  que  ap- 
provoi  provisoriaimMile  na  forma  do  Decreto  do  25 
tio  OuLubro  de  1S3I.. 

CATSCSESE  E  CIYILISAGÃO  DOS 
INDÍGENAS. 

Fallncco  no  decurso  do  anno  passado  o  Director 
Cerai  dos  Índios,  c  o  Cidadão  nomeado  para  su- 
lislimil-o  ainda  não  entrou  no  exercício  por  ter 
tido  que  seguir  para  a  Corte  logo  depois  de  pres- 
tar juramento. 

Não  tem  ««Criado  o  zelo  do  Missionário  Capu- 
chinho Frei  Mariano  deBagnaia,  a  quem  está  con- 
fiada a  direcção  dos  índios  Kinikináos  da  nação 
Cuaná,  na  aldêa  dc  N.  Scnr.»  do  Bom  Conselho 
perto  de  Albuquerque;  c  da  minha  parte  tenho  fei- 
to o  que  me  ha  sido  possível  para  que  a  dita  aldêa 
prospere  e  seja  hum  incentivo  para  que  se  formem 
entras.    Eslabolecoo-se  a  lenda  de  ferreiro  que 
para  aili  mandei  rcnioller.    Abrio-se  huma  aula 
primeiras  lei™,  que  frequenião  72  meninos, 
lllin.amente.  providenciei  para  que  fosse  morar 
na  ahlca  huma  mulher  idosa  que,  mediante  hnma 
módica  gratificação,  se  propõe  a  ensinar  ás  mc- 
niuas  a  costura  e  outros  misteres  próprios  do  seu 
sexo.    1'rclendo  faculLar  aos  meninos  o  estudo 
da  musica,  enviando  para  lá,  como  praça  do  pe- 
queno destacamento  que  existe  para  a  policia  da 
.aldêa,  hum  dos  músicos  qne  sobrarão  na  uiliffl* 
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•rgnnisaçâo  dos  Corpos  de  linha:  vindo  por  táci- 
to n  ser  muito  pou-o  o  dispêndio  r.!em  do  que 
se  ha  do  pastar  com  a  compra  do  alguns  instru- 
mentos. 

A  população  consta  do  362  homens  e  SOS  mu- 
lheres. Em  1851  forno  bnptisados  59  indivíduos 
sendo  muitos  delles  adultos;  morrerão  15;  e  íi- 
zerão-se  18  casamentos. 

Mo  mc  consta  ter  havido  alterarão  nas  aldèas 
dos  Guanás  e  Guavcurús  de  Albuquerque ;  lk 
meninos  a  dias  pertencentes  frequentão  a  esco- 
la de  1.="  letras  da  Frcguezia. 

No  roez  do  Setembro  ultimo  vierão  a  esta  Ci- 
dade o  Cacique  e  alguns  indivíduos  da  tribu  dos 
Cadiuéos,  da  nação  Gtiaycuru,  cujas  correrias 
t-m  sido  muitas  vezes  para  nós  motivo  de  in- 
quietação e  dc  comprometlimenlo  com  os  nossos 
linhos  do  Paraguay.    Aproveitei  o  ensejo  pa- 
ra induzil-os  a  abandonarem  a  sna  vida  va-abun 
da  e  aldoarem-se  em  lugar  azado  sob  a  direcção' 
do  M.ss.onario  Capuchinho  Fr.  Antonio  de  Mo- 
linelto.  Este  Religioso  achava- se  então  aqui,  bem 
como  o  Commandante  Geral  da  Fronteira  do 
Uaíxo  Paraguay;  precisando  cu  do  diligente  con- 
curso de  ambos  para  o  fim  a  que  mo  propunha, 
coníerenaei  por  vezes  com  elles  e  com  o  Caci- 
que que  mostrava  a  melhor  disposição.  Concorda- 
mosem  que  quando  todos  tres  chegassem  a  Fronloi- 
ra,  para  onde  deviâologo  partir,  dar-seía  prin- 
cpio  ao  aldeamento.    E  como  pelo  conhecimea» 
lo  que  lenho  da  Índole  volúvel  desses  índios 
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jnljrtipi  faclível  que  clles  não  persistissem  na  boa 
vontade  qnc  manifestarão,  recommendei  ao  Mis- 
sionário e  ao  Commandanle  (fue,  nm  tal  caso,  pro- 
cnras.-em  de  conimutn  accordo  fundar  liuuia  al- 
dêa  de  Chamococos  na  visinhança  de  Coimbra, 
011  finalmente  promover  o  aldcameulo  dos  índios 
Tercuas  nas  i.-rioiediaçõcs  do  Miranda.  Infelix- 
íiionle  o  moíim  fie  Coimbra  e  os  posteriores  acon- 
íociíiicnlos  troiisíornarão  a  execução  destes  pro- 
jectei: o  Ctuamandantc  foi  demiltido  e  voltou  a 
*rsla  Cidade;  o  :;S!.i!-.ioDiirio  relíroa-se  para  a  al- 
ilên  dc  N.  Snr."  iío  Bom  Conselho  que  está  re- 
•rer.iio  na  ausência  ilo  seu  Collcga  que  solicilára 
vir  a  Capiíal,  y  o?  índios  ficarão  como  d'antes. 
Todavia  não  prnii  cís  todo  a  esperança  de  que 
rir:. ia  s.-í  pos*a  fazer  alguma  cousa  a  prol  da  Ca- 
tcdic.-e  naqw.lia  parle  da  Fronteira. 

AUon-Ie»  Jo  aos  incotnmodos  e  doenças  que  sofr 
frião  os  índios  Cubnçâcs  aldeados  no  Registo  d© 
Janro,  fil  os  transferir  para  o  Cailé  Ingar  mais 
salubre,  onde  se  conservão  sem  novidade. 

O  Cidadão  Antonio  Gomes  do  Districto  de  Maio 
Grosso  fez-mc  presente  a  possibilidade  de  aldea- 
rem-se  os  índios  Guarayos  no  lugar  de  Borba, 
próximo  do  sitio  que  possue  o  mesmo  Cidadão,  na 
margem  direita  do  Guaporé  abaixo  da  Cidade  de 
Maio  Grosso,  e  olíereceo-se  para  fundar  a  aldêa, 
pedindo  para  isso  que  fosse  alli  postado  hum  des- 
iacamenlo  de  UO  praças  e  se  applicasse  a  quan- 
Aia  de  OOO&OOO  reis  para  compra  dc  ferramentas 
,dt;  lavoura  e  outros  objectos  necessários.  Nã© 
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■m 'sendo  possível  ncccder  fi  primeira  pnrlc  3o 
pedido,  animei  erm  tudo  o  mencionado  Antonio 
Comes  a  que  promovesse  o  estabelecimento  pe- 
lo menos  do  algumas  famílias  dc  Índios  no  in- 
dicado .lugar,  c  facultei- lhe  o?  meios  dc  brin- 
dai os  c  [novel  os  dos  precisos  instrumentos  de. 
lavoura.  Se  o*ta  lenlaliva  Cor  bem  suecedida  se- 
gundai a  hei  quanto  me  for  possivel,  pois  hnm 
lai  estabelecimento  será  muito  útil  para  as  com- 
municaçôes  fluviaes  entre  Mato  Grosso  e  o  Forte 
do  Príncipe. 

As  outras  nações  dc  Indigenas ,  aldeadas  ou 
ikío,  qne  tem  bum  principio  do  civilisação  e  re- 
lacionâo  se  com  rosco,  conservão  se  no  mesmo  es- 
tado que  descrevi  na  resenha  que  fiz  delias  no 
relatório  do  anno  passado. 

Depois  dos  Cadiuéos,  vierão  a  esta  Cidade  hnm 
Cacique  c  mais  alguns  Índios  Biaquóos  ,  tribu 
cia  mesma  nação  Guaycuru.  Fui  lambem  visita- 
do por  índios  dc  outras  nações:  Mandei  brindar 
a  todos  parcamente,  c  somente  quanto  bastasse 
para  não  dcsgoslal-os,  proinellendo  lhes  maior 
protecção  se  se  quizessem  aldear; 

As  despezas  com  a  calccliese  forão  feitas  pe- 
la competente  rubrica  da  Renda  Geral,  com  ex- 
cepção do  pagamento  da  mesquinha  gratificação 
•  decretada  pela  Asscmbléa  Legislativa  Provincial 
para  os  Missionários  ,  que  na  verdade  precisão 
desse  pequeno  acréscimo  á  diária  que  lhes  tnan- 
,-á.oa  abonar  o  Govcrnp  Imperial. 
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POPULAÇÃO. 

Deixei  do  proseguir  na  principiada  diligencia" 
de  colligir  informações  acerca  deste  primeiro  e 
essencial  elemento  do  cslalUtica,  esperando  que 
mais  completas  c  exactas  as  mini.-liarião  os  tra- 
balhos do  censo  geral  do  Iinpr-rio,  a  que  man- 
dou proceder  o  Decreto  N."  797  de  IS  de  Junho 
do  antio  próximo  passado,  cuja  execução  porem 
acaba  de  ser  suspensa  pelo  Decreto  N.c  907  dc 
29  de  Janeiro  ultimo.  iNuó  me  acho  pois  habi- 
litado para  dar  vos,  a  respeito  da  nossa  popula- 
ção, outros  esclarecimentos  alem  dos  seguintes: 

Segundo  os  mappas  dos  Parochos  o  movimen- 
to da  população  em  1S5L  foi  de  1:107  bapli- 
sados,  Íi05  óbitos  c  2S6  casamentos  de  pessoas 
livres;  e  222  baplisados ,  93  óbitos  e  2ít  casa- 
mentos de  escravos. 

A'  vista  das  listas  remedidas  à  Presidência,  na 
altima  revisão  da  qualificação,  furão  qualificados- 
rolantes : 

Na  Fregnezia  da  Sé.    .    .    563  Cidadãos, 
dc  Pedro  2.o'   .    .  263 

da  Guia  215 

das  Brotas.  .  .  .  225 
do  Livramento.  .  237 
do  Rio  abaixo.  .  240 
da  Chapada.  .  .  13(5 
dc  Albuquerque.  .  ikU 
de  Miranda.  ...  197 
de  Su  Aima  do  Pa- 
ranah):ba  .    .    v.    '.  146'' 
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do  Diamantino.  . 
de  Poconé.  .  . 
de  Mato  Grosso.  . 

Total  S6íi9- 

Não  vão  contempladas  as  Fregoezias  do  Rosarie 
e  Villa,  Maria  cujas  listas  ainda  se  não  receberão. 

SAÚDE  PUBLICA. 

Extendeo-se  por  toda  a  Província  a  epidemia  do 
Sarampo,  que  depois  de  trinta  annos  de  ausência 
apparecêra  no  principio  do  anno  passado  nos  Dis- 
trictos  de  Villa  Maria,  e  Mato  Grosso.  Quasr 
ninguém  deixou  de  ser  accomnoellido  dos  que 
anteriormente  não  havião  sido  atacados.    A  mo- 
léstia porem  não  apresentou  caracter  maligno 
c  poucos  doentes  snecumbirão. 

A  todos  os  mais  respeitos,  não  lem,  graças  a 
Deos,  peorado  o  estado  sanitário  da  Provincia.. 

O  pouco  zelo  com  que  forão  executadas  as 
ordens  da  Presidência  e  attendidas  as  suas  re- 
eommendações  fez  com  que  não  progredisse,  co- 
mo devera,  a  propagação  da  vaccina.  Para  isto 
contributo  lambem  a  invasão  do  Sarampo.  Forão 
com  tudo  vaccinados  durante  o  anno  do  1S5Í 
SíiS  indivíduos;  sabe- se  que  3S5  liverão  vacci- 
na regular;  os  outros  deixarão  de  comparecei 
para  serem  observados. 


345 
5íi7 
391 


33 

3PROKC3.GAÇIO  £  EXECUÇÃO  ES 
LEIS  PSOVIIÍCIAES. 

Ser-vos-hão  retnetlidas  copias  auíhenlir.as  tio* 
Aclos  Legislativos  Provinciaes  decretados  na  ul- 
lima  Sessão  que  forão  sanecionados  c  publica- 
dos. 

A  Resolução  N/  3,  rovegando  as  Lois  N."  i 
c  S,  de  23  de  Junho  o  5  de  Julho  dc  1S50,  que  ele- 
varão á  categoria  dc  Yillas  as  Frognezias  dc  S.  Luiz' 
de  Villa  Maria  e  de  N.  Se.nr.*  da  Misericórdia  do 
Albuquerque,  não  requeria  para  ser  executada 
outra  medida  administrativa  alem  da  publicação; 
pois  que  ainda  sc  não  havia  levado  a  clTcilo  a 
creação  das  projectadas  Villas. 

A  Resolução  N.c  25  instaurando  o  imposto  do 
duimo  do  gado  vaccum  na  forma  determinada 
pela  Lei  N.  15  do  30  dc  Dezembro  dc  1830,  c 
revogando  a  Lei  1N.C  k  dc  2  do  -Junho  dc  1850 
Sei  mandada  executar  pela  Repartição  com  pe- 
iem le. 

As  Resoluções  3  e  HO  tem  por  objecto, 
a  refoima  dc  alguns  artigos  do  vosso  Regimento, 
com  o  qnc  nada  tem  o  Governo. 

Em  on  iro  lugar  disse- vos  o  que  me  occorria 
ácerca  das  Resoluções  Nc  h  e  N.c  6  que  tent 
por  objecto  a  creação  de  Mercados  e  a  reforma 
da  Estação  das  Rendas. 

A  Resolução  iS.c  5,  .revalidando  a  arremata- 
ria dr.  Typographia  Provincial,  foi  executada,  1c- 
var.lr.si(!o"><;  v  sequestro  do  piélo  o  mais  ulerisis  • 
da  dita  rj\;»rc»r»puii\  c  cessando  o  processo  in- 
tentado a  v>W  respeito. 

A  Lei  N.r  7  reierc-sc  ú  Administração  da  SaRi2?; 
<Sa*a  dc  Misericórdia. 
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As  Lois  N.'s  S  c  9  são  as  que  fixão  a  Despe- 
ga e  llKcnila  Piovincial  o  Municipal. 

[São  neguei  a  saneção  a  Aclo  algum  Legisla- 
tivo cldi:  que  rr.c  forno  apresentados.    Com  tu- 
do deixei  do  sanecionar  expressamente  o  projec- 
to de  Resolução  que  mo  foi  enviado  sob  N.c  10 
r.  da  la  de  10  do  Julho  dciSõL  Tinha  por  objec- 
to dispensar  do  pagamento  dos  impostos  provin- 
.c.ibcs,  durante  G  annos,  a  hum  particular  que  so 
incumbia,  com  csla  condição,  de.  reconstruir  a 
sua  cusla  a  ponte  do  Aricá.    Julguei,  como  a 
Asscmlilna,  tão  urgentemente  necessária  esta  obra 
que,  não  obstante,  mo  parecer  muito  gravosa  aos 
iulcrflsses  da  Província  a  condição  exigida,  não 
duvidei  entrar  em  ajuste  com  o  referido  parti- 
cular sobre  os  pormenores  da  obra  que  se  pro- 
punha a  faxer,  no  que  não  pude  concordar  com 
ellc.    Ora  ,  por  hum  lado  não  podia  cu  decla- 
rar que  negava  a  saneção  a  huma  Resolução  a 
qne   havia   de  algum  modo  dado  principio  de 
execução;  Por  ouira  parle,  achei  niáo  augmen- 
iar  a  collccção  das  Leis  Provinciacs  com  hum 
Aclo  especial  qne  se  tornara  .completamente  inú- 
til.   Na  forma  pois  do  Art.  19  do  Acto  Addi- 
cional  ú  Constituição,  ser-vos-ba  devolvido  o 

do  Projecto  a  que  dareis  o  destino  que 
julgardes  conveniente. 

•BALAHCO---QSGAEHENTO. 

*  * 

ÍNa  conformidade  da  Lei  scr-vos  hão  a  lenape 
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rcmeltidos  os  Balanços  ,  quadros  mais  dnrt-í* 
mentos  relativos  ao  cMado  da  Fa/onda  Provin- 
cial. ISo  exercício  dc  ÍSõO  a  1851  foi  a  Rrcrila~ 
de  Rs.  29:292^)í|6íi5;12,  c  a  Despexa  de  Us. 
29:133^)270  d;i2,  ficando  etn  divida  Reis. 
di:fi52#729  35?36. 

As  dividas  liquidadas,  anterior  e  posterior  ao 
annodel8íiS,que abrandem  parte  dauUunn  cilada 
quantia, sobem,  a  primeira  aReisS:527$156  2;3, 
ea  segunda  a  Reis  &:6B£<#>97&.1  jil^'. 

Nos  nove  primeiros  ínezcs  da  exercido 
corrente  forão  eflec  li  vãmente  arrecadados  Rs. 
19:021:860,  e  despendidos  Rs.  17:265:2961  Jj36. 
O  saldo  que  apparece  de  Rs.  1:756^563  25;3íi; 
provem  de  que,  desde  o  principio  do  exercício, 
mandei  mensalmente  reservara  quantia  de  Rs. 
200-35'000  para-  ser  applicada  a  serviços  indis- 
pensáveis, mas  que  só  agora  puderão  ler  co- 
meço. 

Pelo  Orçamento  e  Proposta   que  acomporihão 
esle  Relatório,  vereis  que  a  Despcza  para  o  futu- 
ro exercido  está  orçada  em  Rs.  38:50^^)333  , 
isto  he  Rs.  7:899^146 de  menr.s-do  que  ades- 
peza  decretada  na  Lei  vigente.    Prescrevi  c-sla 
considerável  reducção,  não  por  que  julgue  me-' 
.jios  úteis  as  consignações   que  forão  suppri- 
midas,  mas  sim  urgido  pela  necessidade  de  di- 
minuir, quanto  fosse  possível,  o  deficit  real  que 
se  manifesta  lodos  os  atínos,  embora  se  disfarce' 
com  a  exageração  da  Receita. 

Examinei  allentamsnle  cada  verba  de  dcsp.<%- 
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cpnvrnci-tnc  tlc  quo,  sem  grave  prejuízo  do 
serviço,  se  n3o  podia  laznr  maior  r^ducção,  ok 
po.lo  meno<  que  me  não  cabia  prnpol-a. 

Se  nolarJes  que  a  Rubrica  —  Obras  Pnblicas  — 
abranjo  os  melhoramentos  das  vias  de  commn- 
nicaçãi),  as  construcções  e  reparos  tlc  Cadôas, 
e  ainda  das  Igrejas  Matrizes,  que  não  furão  con- 
Scmplados  na  Rubrica  —  Culto  Publico — ,  re- 
conhecereis quanto  fora  para  dezejar  que  a  con- 
signação para  aquelia  Rubrica  pudesse  ser  ele- 
vada ao  triplo  oa  quádruplo  da  actualmente  de- 
cretada; entretanto  reduzi-a  a  quatro  contos  de 
reis,  na  triste  convicção  em  que  estou  de  que 
essa  mesquinha  quantia  be  o  maxiinuoi  do  que 
pormitlcm  os  nossos  recursos  financeiros. 

.Reparareis  que  na  Tabeliã  relativa  á  referida 
Rubrica  —  Obras  Publicas  —  não  se  faz  especial 
designação  dos  serviços  projectados.  He  porqu* 
nic  parecco  que  sendo  tão  escassos  os  meios' pe- 
cuniários, era  diíficil  determinar  aiUicipadamen- 
le  a  melhor  applicação  que  se  lhes  podia  dar, 
o  que  muitas  vezes  depende  das  circunstancias: 
por  exemplo,  algumas  pessoas  piedosas  cotisão  se 
para  reparar-te  a  Matriz  da  sua  Freguezia;  hum 
.lavrador  se  propõe  a  concertar  huma  ponte  pró- 
xima do  seu  sitio;  os  habitantes  de  huma  po- 
voação emprehendem  a  conslrucção  de  huma  ca- 
sa de  prisão;  mas,  por  que  venha  a  faltar  a  estes 
-e  áqnelles  algum  auxilio  de  materiaes  ou  de  ope- 
rários, descoroçoão  e  desistem  de  seu  intento; 
^  assim  deixão  de  fazerem -se  obras  uleis  que  ss 
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Icvarião  a  cftVilo  lendo  o  Governo  da  Província  a 
faculdade  de  proslar  os  precisos  auxílios.  INãf» 
devo  nem  procuro  dissimular  qm*,  con)  a  atilorisa- 
ção  para  as  despezas  assim  englobadas,  conce- 
rto-se  bum  arbilrio  de  que  so  pòdc  abusar;  com- 
tucJo,  pelos  motivos  que  acabo  dc  expender,  jul- 
go a  medida  conveniente,  e  vo-la  proponho;  vos- 
so voto  dependerá  da  confiança  que  tiverdes  na 
Administração. 

Enlcndo  que  o  pagamento  da  divida  passiva 
be  iiuma  obrigação  de  que  não  podemos  pres- 
cindir, sem  faltar  á  justiça  e  sem  prejuízo  do 
credito  da  Fazenda  Provincial.  Porem,  depois 
de  ors;anisado  e  já  prompto  o  Orçamento,  pare- 
ceome  que,  â  vista  das  nossas  circunstancias,  tal- 
vez conviesse  diminuir  a  quota  consignada  para 
este  objecto,  c  reduzil  a  a  hum  decimo  ou  frac- 
ção ainda  menor  da  receita  arrecadada. 

À  Receita  foi  orçada,  como  até  agora,  comos 
dados  que  fornecem  -as  rendas  arrecadadas  nos 
annos  anteriores. 

Senhores!  Nada  mais  me  occorre  dizer-vos. 
Incorri  sem  duvida  cm  muitas  omissões,  humas  in- 
voluntárias, outras  provenientes  do  receio  que  tive 
de  cansar  inutilmente  a  vossa  altenção  com  a  ex- 
posição de  necessidades  que  por  óra  não  se  podem 
remediar.  Achar-me-heis  sempre  disposto  a  mi- 
nistrar vos,  quanto  me  for  possível,  os  esclareci- 
mentos e  explicações  de  que  precisardes  a  respei- 
í{.o  dos  objectos  sobre  que  tendes  de  deliberar. 
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Terminarei-exprimindo-  vos  a  confiança  que  tòn'rto 
em  que  me  prestareis  o  vosso  concurso  lãoíraaca 
e  lealmente  quanto  vos  offereço  o  meu  par»  tu- 
do o  que  tender  a  promover  ou  consolidar  a  pros* 
peridade  desta  Provincia. 

Guiabâ  3  de  Maio  de  1852. 

ACSUSTO  LEVERGIiRr- 


Ckiabà.   Na  Typ.  do  Echo  Cuiub.  185S, 


